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Por Sérgio Garschagen, de Brasília

A baixa qualidade do ensino básico brasileiro, traduzida pelos altos índices anuais de
repetência e evasão escolar, reflete os defeitos históricos da própria sociedade brasileira, que é
excludente. "Nosso desafio, em pleno século XXI, é estruturar uma escola republicana que seja
realmente para todos, o que muitos países fizeram no século XIX, outros no século XX e o
Brasil, infelizmente, não conseguiu até hoje".

Esta dura avaliação é da secretária de Ensino Básico do Ministério da Educação (MEC), Maria
do Pilar Lacerda Almeida e Silva. Ela defende a mudança da cultura arraigada no país, que
impede a adoção definitiva da progressão continuada nas escolas.

O sistema de progressão continuada, que consiste na identificação das dificuldades de cada
aluno no ano letivo e sua pronta resolução, de modo a evitar a reprovação, não significa
aprovação automática. É uma alternativa que está sendo adotada com sucesso por diversos
países, segundo o pesquisador do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) Sergei
Suarez Dillon Soares, que avaliou as políticas educacionais de 49 nações de todos os
continentes.

"Todas as pessoas que analisaram a pesquisa também ficaram surpresas com o resultado", diz
Sergei Soares. Sua conclusão é que as melhores notas e os resultados mais efetivos obtidos
no ensino básico foram observados exatamente entre os que adotaram o regime de progressão
continuada. Ele descobriu também que o percentual de repetência escolar brasileira é o
segundo mais alto do mundo, menor apenas que o de Angola. "A repetência afeta a
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auto-estima das crianças, além de ser uma das principais causas do baixo rendimento e da
evasão escolar", diz o pesquisador.

Além do desgaste emocional, a repetência tem um custo financeiro."Para cada ano repetido na
escola, o custo da educação aumenta em pelo menos 50%. Embutido nesse custo há uma
mina de ouro a ser explorada racionalmente pelas escolas, capaz de aumentar em igual
percentual, só com o fim da repetência, os investimentos destinados à educação", diz - uma
argumentação também defendida pela secretária de Ensino Básico.

COMPARAÇÕES  Para o pesquisador do Ipea, forçar um aluno a repetir o ano, após meses de
esforço a fim de aprender algo, em escolas com professores desmotivados e mal pagos,
significa carimbá-lo com um atestado de incompetência, o que é ainda mais dramático quando
o aluno tem origem social humilde, com pais analfabetos, e percebe que a maior parte de seus
colegas progride. "Essas crianças, discriminadas e desmotivadas, aprendem menos ainda
quando repetem a mesma série e acabam por abandonar a escola, mesmo quando gostam de
freqüentá- la, pela convivência com outras crianças da mesma idade", afirma.

Outros estudos e vasta literatura especializada a respeito do tema comprovam que a evasão
escolar ocorre realmente após múltiplas repetências. Os pais das crianças têm consciência da
importância do ensino para o futuro dos filhos e,antes da desistência definitiva, insistem em
mantê-los nas salas de aula, mesmo que desmotivados.

Especialista em educação há pelo menos dez anos e com base nos resultados da pesquisa,
Sergei Soares advoga a tese de que a repetência escolar deveria ser imediatamente proibida,
pelo menos até o quarto ano do ensino fundamental, em todo o país, nas escolas públicas e
privadas.

Os dados dos levantamentos são claros: nos países que aprovaram a adoção da política de
progressão continuada, sem repetência, independentemente de serem ou não desenvolvidos,
em geral os alunos apresentam as melhores notas em testes padronizados destinados a medir
a qualidade de ensino em diferentes países. O estudo identificou apenas quatro exceções -
Cingapura, Hong Kong, Bélgica e Lituânia, que adotam o regime de repetência parcial.

A conclusão é de que essa política de progressão não tem qualquer impacto negativo sobre o
desempenho escolar.Ao contrário, o que ocorre mesmo é um impacto positivo sobre os
resultados dos exames e uma elevação da qualidade educacional.

HADDAD  No lançamento do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), em abril deste
ano, o ministro da Educação, Fernando Haddad, destacou em discurso no Palácio do Planalto
que gostaria de "desmontar duas indústrias criadas no país", referindo-se ao que chamou de
indústrias da repetência e da progressão continuada. "Nenhuma das duas nos interessa.
Queremos a progressão dos alunos, mas aprendendo de acordo com as suas possibilidades",
destacou o ministro.

A secretária Maria do Pilar acrescenta que a melhoria do ensino nacional depende também de
outros fatores, como a remuneração dos profissionais envolvidos. Nesse sentido, se mostra
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confiante na aprovação, pelo Congresso Nacional, da proposta de emenda constitucional que
fixa o piso salarial dos professores em R$ 950 mensais, com jornada de 40 horas semanais.

Outro aspecto abordado pela secretária é a democratização das escolas de ensino básico. Nos
anos 1990, diz ela, houve o esforço para garantir direito de matrícula para todas as crianças, o
número de crianças matriculadas aumentou consideravelmente em todo o país e o governo
federal, à época, focou a educação básica como prioridade. "Não houve qualquer investimento
na educação infantil e muito menos no ensino médio", diz.

Até hoje, explica a secretária, isso se reflete no fato de que apenas 15% das crianças de zero a
três anos de idade têm acesso às creches, segmento em que o atendimento privado é superior
ao das escolas públicas, com 50% das crianças entre quatro e cinco anos de idade fora da
escola. Elas entram no ensino fundamental sem nunca terem passado por uma escolinha
infantil.

FUNDEB  O pesquisador Jorge Abrahão de Castro, do Ipea, ressalta que a criação do Fundo
de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério
(Fundef), em 1996, transformado em janeiro deste ano em Fundo de Manutenção e
Desenvolvimento da Educação Básica (Fundeb), transferiu de forma rápida e crescente o
ensino fundamental das esferas estadual e federal para os municípios. As matrículas nas
escolas municipais aumentaram de 14,1 milhões em 1995 para 23,2 milhões em 2005.
Segundo ele, essa velocidade gerou desequilíbrios e perda de qualidade.

A secretária Maria do Pilar reforça esse argumento. Segundo ela, a democratização do direito
de matrícula não foi acompanhada por uma mudança da cultura histórica e elitista das escolas
públicas brasileiras."O inchaço das salas de aula, a maioria com média de 40 alunos,e o baixo
salário do corpo docente fizeram com que a classe média mudasse os filhos para as escolas
privadas e as crianças oriundas das classes sociais menos favorecidas passaram a conviver
com a baixa qualidade de ensino, as repetências e a exclusão escolar", acrescenta.

Segundo números divulgados em setembro deste ano pelo Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), de 1996 a 2006, a taxa oficial de analfabetismo no Brasil, entre maiores de
dez anos, caiu de 13,7% para 9,6%, o que não foi suficiente para tirar o país do penúltimo lugar
no ranking de alfabetização da América do Sul. Proporcionalmente, o número de brasileiros
que não sabem ler nem escrever é inferior apenas ao da Bolívia, onde a taxa de analfabetismo
era de 11,7% em 2005.

Outra pesquisa, do Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb), mostra que em São
Paulo, Estado mais rico do país, 43% dos estudantes concluem o ensino médio com uma
bagagem em escrita e leitura que se esperava encontrar em alunos da oitava série. A prova é
aplicada pelo Saeb a cada dois anos nas quardústrias tas e oitavas séries do ensino
fundamental e no terceiro ano do curso médio. A deste ano será em novembro.

NOVA ESCOLA  Desde 1996, quando a atual Lei de Diretrizes e Bases estabeleceu as
normas fundamentais da educação nacional, se fala no fim da repetência escolar - uma das
principais causas da evasão - e na adoção do sistema denominado de "progressão
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continuada". Para a secretária Maria do Pilar, esse sistema não significa aprovação
automática, como está sendo entendido por vasta parcela da população. "Aprovar estudantes
que nada aprenderam em um ano de estudo para uma série seguinte é uma política tão
excludente quanto o modelo atual, de repetência de ano, pois ambos, mais cedo ou mais tarde,
vão levar o aluno a abandonar a escola", diz. O objetivo da progressão continuada é permitir
que os professores concentrem esforços nas deficiências dos alunos desde as primeiras
semanas de aula, impedindo assim, de forma natural, a reprovação, defende a secretária.

"As escolas que têm feito mudanças positivas e radicais, como nos municípios de Nova Iguaçu
(RJ) e Belo Horizonte, são as que aboliram o velho sistema de ensino elitista, excludente, e se
organizaram a partir das necessidades dos alunos, e não dos professores. São crianças que,
mal ou bem, se informam pela televisão e via internet em tempo real sobre o que está
acontecendo em qualquer outro lugar do mundo,mesmo que de forma superficial. Não se pode
mais pensar em uma escola em que o professor é o dono da verdade e mantém o controle por
meio da ameaça de reprovação?, diz.

O cientista político Alexandre Barros, pró-reitor de mestrado da Universidade Euro-Americana
de Brasília, aponta uma contradição no ensino brasileiro, principalmente no segmento privado,
que, segundo ele, faz um estudante conviver, diariamente, com realidades típicas de épocas
distintas."Pela manhã, ele sofre em uma escola com ensino retrógrado, professores mal pagos
e que ministram aulas exatamente como se fazia no século XIX - quadro negro, giz e nenhuma
interação entre os sentidos, pois é obrigado a ficar quieto e ouvir um monólogo
desinteressante. É claro que ele se rebela", diz.

"À tarde, em casa, esse mesmo jovem manipula softwares sofisticados desenvolvidos por
técnicos de altíssimo nível, muito bem pagos, sejam japoneses, coreanos ou americanos.
Participa de torneios e jogos que envolvem jovens de outros países e dialoga com outras
crianças de todo o mundo por e-mail, Messenger, etc. Está inserido nos avanços propiciados
pela tecnologia do século XXI. Isto é uma contradição terrível e desfavorável ao conceito de
escola como centro irradiador de conhecimentos", completa.

LÓGICA   A realidade conflitante explica parte da indisciplina das escolas atuais, segundo a
secretária de Ensino Básico do MEC. Nas raras aulas em que o professor é sintonizado com a
realidade dos alunos, é possível capturar a atenção da classe, diz."Mudar a lógica na escola é
muito difícil, é um processo lento, porque a escola trabalha com a lógica do ensino, e não do
aprendizado. O professor se considera o eixo organizacional, quando o correto seria levar em
consideração a realidade social do aluno", afirma a secretária Maria do Pilar.

Para ela, a progressão continuada sofre com a resistência da sociedade porque a cultura da
reprovação, já abolida em diversos países, sempre foi método de controle no Brasil. "Mudá-la
significa tirar poder dos professores que ganham mal e têm de trabalhar em três ou quatro
escolas diariamente".

O pesquisador Sergei Soares diz que "a ameaça de não passar de ano é argumento terrorista
utilizado pelos professores dos países que não investem na qualificação dos seus profissionais
de ensino fundamental e, por isso, eles desconhecem metodologias modernas, que adotam
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princípios lúdicos ou baseados no prazer do aprendizado e do conhecimento".

Atualmente, dos 4 milhões de estudantes que ingressam no ensino básico, em todo o Brasil,
apenas 3 milhões iniciam o ensino médio. "O normal seria que todos que entram no ensino
fundamental concluíssem o ensino médio", diz a secretária. Segundo as estatísticas do MEC, o
país deveria ter 12 milhões de alunos no ensino médio, mas tem apenas 9 milhões. A diferença
de 3 milhões de estudantes constitui a evasão escolar, que o deputado federal Alceni Guerra
(DEM-PR) denomina de contribuição escolar à geração anual de marginais sociais.

     Quando era prefeito do município de Pato Branco (PR), Guerra implantou aulas de oito
horas diárias "sem investir um centavo em novas salas,porque todo o recurso foi destinado à
atividade fim, o ensino", com as horas adicionais preenchidas por meio de convênios firmados
pela prefeitura com salões paroquiais, clubes de serviços, esportivos e sociais, entre outros,
para oferecer atividade física, artística e musical às crianças.

O índice de aprovação, em Pato Branco, diz ele, chegou a 95%, com um resultado inesperado
no nível de empregos femininos na cidade."As mães dos alunos, livres da atividade de babás
dos próprios filhos, passaram a contribuir com o orçamento doméstico", diz o parlamentar. A
experiência, porém, não prosseguiu.

A secretária Maria do Pilar diz que algo semelhante está sendo realizado em Nova Iguaçu (RJ)
e em Belo Horizonte. Nessas cidades, os gestores das escolas buscam parcerias com a
comunidade. "Infelizmente, ainda não foi realizada qualquer avaliação sobre os resultados",
diz. Para acabar com a exclusão, "timidamente, há dez anos, se idealiza a implantação desse
sistema de progressão, em que São Paulo é o Estado que mais avançou nesse sentido".

Matemático e consultor da Fundação Cesgranrio, no Rio de Janeiro, o professor Rubens Klein
prega uma mudança na mentalidade brasileira, que aceita a repetência. "Raramente um
repetente é recuperado", diz. Para Klein, é preciso idealizar um processo de acompanhamento
contínuo dos alunos, a fim de que haja recuperação imediata assim que se perceba a
existência de problemas no aprendizado, o que não é realizado no Brasil.

Além disso, a educação básica precisa ter foco que garanta a qualidade do que se vai ensinar
e de como se vai ensinar, acabando ainda com o currículo global para todos os níveis, que
varia de ano para ano e de uma escola para outra, o que dificulta a continuidade do
aprendizado, sobretudo se o aluno muda de uma escola para outra. "A evasão só vai acabar
quando houver garantias de que o aluno está aprendendo. Quem aprende não sai", garante
Klein.     Colaborou: Fátima Belchior, do Rio
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